
  Ato 1


  Cena 1


  Elsinore. A plataforma do castelo.


  (Francisco, de guarda, em seu posto. Entra Bernardo.)


  Bernardo


  Quem está lá?


  Francisco


  Responde tu; pra trás e diz quem és.


  Bernardo


  Viva o rei!


  Francisco


  Bernardo?


  Bernardo


  É ele mesmo.


  Francisco


  Chegas exatamente em tua hora.


  Bernardo


  5Acaba de soar a meia-noite.


  Vai tu pra casa; vai dormir, Francisco.


  Francisco


  Muito obrigado, porque assim me rendes;


  ’Stá frio e o coração trago oprimido.


  Bernardo


  Foi calma a guarda?


  Francisco


  Não se ouviu um rato.


  Bernardo


  10Muito bem. Boa noite. Se encontrares


  O Horácio e o Marcelo, companheiros


  Desta noite, eu te peço que os apresses.


  Francisco


  Creio que os ouço. Em guarda! Quem vem lá?


  (Entram Horácio e Marcelo.)


  Horácio


  Amigos do país.


  Marcelo


  Fiéis ao rei.


  Francisco


  15Boa noite.


  Marcelo


  Até breve, bom soldado.


  Quem veio te render?


  Francisco


  Bernardo fica.


  Que tenhas boa noite.


  (Sai.)


  Marcelo


  Olá! Bernardo!


  Bernardo


  Quê? Horácio está aqui?


  Horácio


  Um pouco dele.


  Bernardo


  Sejas bem-vindo, Horácio; e tu, Marcelo.


  Marcelo


  20Aquela aparição veio esta noite?


  Bernardo


  Eu nada vi.


  Marcelo


  Horácio diz que é nossa fantasia


  E que ele não aceita a nossa crença


  Dessa visão que duas vezes vimos.


  25Por isso convidei-o para hoje


  Vir conosco guardar alguns minutos;


  Pois se de novo vier a aparição,


  Ele confirmará os nossos olhos


  E poderá falar-lhe.


  Horácio


  30Tolice. Não aparecerá.


  Bernardo


  Senta-te um pouco;


  Deixa atacar aos teus ouvidos,


  Fortificados contra a nossa história,


  O que duas vezes vimos.


  Horácio


  Bem, sentemo-nos


  35E ouçamos o que vai contar Bernardo.


  Bernardo


  Ontem à noite,


  Aquela mesma estrela ali a oeste


  Tendo feito o seu curso e iluminado


  Esta parte do céu onde arde agora,


  40Marcelo e eu, ao badalar uma hora…


  (Entra o fantasma.)


  Marcelo


  Silêncio, por favor; ei-lo que volta!


  Bernardo


  É o próprio rosto do defunto rei.


  Marcelo


  Tu, que és um mestre, vai falar-lhe, Horácio!


  Bernardo


  Não é igual ao rei? Repara, Horácio.


  Horácio


  45Igual: isso me assusta e causa espanto.


  Bernardo


  Vamos falar-lhe.


  Marcelo


  E interrogá-lo, Horácio.


  Horácio


  Quem és tu, que usurpaste a escura noite,


  E nesse aspecto de gentil guerreiro


  Com o qual o nosso Rei, agora morto,


  50Marchou um dia? Pelos céus, responde!


  Marcelo


  Ele ofendeu-se.


  Bernardo


  Vê; vai afastar-se.


  Horácio


  Fica! Fala! Por Deus, eu te conjuro!


  (Sai o fantasma.)


  Marcelo


  Foi-se, e não respondeu.


  Bernardo


  Então, Horácio; estás tremendo e pálido?


  55Não julgas isto mais que fantasia?


  Que pensas disso?


  Horácio


  Diante de Deus, eu não o acreditara,


  Sem o sincero e firme testemunho


  Dos meus olhos.


  Marcelo


  Não é igual ao rei?


  Horácio


  60Como tu a ti mesmo:


  Aquela era sem dúvida a armadura


  Que usou contra a ambição da Noruega;


  ’Stava assim carrancudo, quando em fúria


  Destruiu os polacos sobre o gelo.


  65Isto é estranho!


  Marcelo


  Assim, por duas vezes


  Passou, forte e marcial, por nossa guarda.


  Horácio


  Não sei qual o propósito que o trouxe,


  Porém, na minha rude opinião,


  É mau presságio para o nosso reino.


  Marcelo


  70Senta-te agora e conta-nos, se o sabes,


  Por que esta severa e estrita guarda


  Todas as noites fica aqui, atenta;


  E por que cada dia os canhões chegam


  Com outros apetrechos para a guerra?


  75E por que convocar tantos ferreiros,


  Cuja rude missão não vê domingo?


  Que vai acontecer? Que essa tarefa,


  Pesada e rude, junta a noite e o dia?


  Quem me pode informar?


  Horácio


  Creio que o posso.


  80Ao menos o que consta. O velho rei,


  Cuja imagem há pouco aqui tivemos,


  Foi provocado pelo Fortimbrás


  Da Noruega, em seu ferido orgulho,


  Para um combate; e o nosso bravo Hamlet


  85(Que assim o chama toda a nossa gente.)


  Matou a Fortimbrás que, por promessa


  Ratificada pela lei e a heráldica,


  Perdia, com a vida, as terras todas


  Em sua posse, para o vencedor:


  90Outros terrenos, em contrapartida,


  Empenhou nosso rei, para legá-los


  Como direito e herança a Fortimbrás,


  Fosse ele o vencedor. Pelo emprazado,


  E em razão dessa cláusula citada,


  95Herdou-as Hamlet. Pois o filho agora,


  Com ardor juvenil e mal guiado,


  Aqui e ali, nas faldas da Noruega,


  Juntou alguns velhacos sem abrigo


  Em troca de alimento, numa empresa


  100Que muito tem de ousada: nada mais


  — Como tão bem percebe o nosso reino —


  Busca recuperar de nós, co’a força,


  E termos compulsórios, essas terras


  Perdidas por seu pai; isso, eu suponho,


  105É o motivo de tais preparativos,


  A causa desta guarda, e a principal


  Razão deste apressado movimento.


  Bernardo


  Creio que seja assim; e mais ainda


  Que agora essa figura portentosa


  110Chega armada até nós, igual ao rei


  Que foi e é a causa dessas guerras.


  Horácio


  Uma coisa perturba a minha mente:


  No altíssimo e feliz torrão de Roma,


  Antes da queda do possante Júlio,


  115Os túmulos mostraram-se agitados,


  E as figuras estranhas dos defuntos


  Gritavam e corriam pelas ruas;


  Cometas chamejantes suavam fogo,


  O Sol ficou convulso e a estrela túmida,


  120Cuja força ergue o império de Netuno,


  Quase estava em desmaio num eclipse,


  Como iguais precursores de desgraças.


  Como arautos precoces do destino,


  E prólogo de agouros pressentidos,


  125Terras e céus unidos advertiram


  O nosso clima e os nossos conterrâneos.


  Silêncio! Vede! Ei-lo que vem de novo!


  (Entra o fantasma.)


  Vou enfrentá-lo, mesmo que me arrase!


  Para, ilusão!


  (O fantasma empunha suas armas.)


  Se tens voz ou palavra,


  130Fala-me!


  Se há qualquer coisa certa a ser tentada


  Que te possa ajudar e eu o mereça,


  Fala-me!


  Se és sabedor de crime em tua pátria


  135Que se possa evitar por conhecê-lo,


  Oh, fala!


  Se juntaste um tesouro em tua vida


  E o guardaste no ventre desta terra,


  E por ele andas morto pelo mundo,


  140Fala! Detém-te e fala!


  (O galo canta.)


  Não o deixes!


  Marcelo


  Devo tocá-lo a golpes de alabarda?


  Horácio


  Deves, se não parar.


  Bernardo


  Cá está.


  Horácio


  Está aqui!


  (Sai o fantasma.)


  Marcelo


  Foi-se!


  Ferimo-lo em sua majestade,


  145Dando demonstrações de violência;


  Porque ele é como o ar, invulnerável,


  E o nosso inútil golpe, simples farsa.


  Bernardo


  Ia falar, quando cantou o galo.


  Horácio


  E então ele partiu, qual condenado,


  150Sob uma intimação. Ouvi o galo


  Que, como a clarinada da manhã,


  Com sua voz aguda e penetrante,


  Acorda o deus do dia; e ao seu alarma


  No mar, no fogo, no ar, como na terra,


  155Os errantes espíritos se apressam


  Aos seus negros confins; dessa verdade


  O nosso próprio caso é bem a prova.


  Marcelo


  Ele esvaiu-se com o cantar do galo.


  160Que celebra o Natal do Salvador,


  A ave da aurora canta a noite toda


  E não deixa os espíritos à solta;


  As noites são saudáveis; os planetas


  Não ardem, nem as bruxas, feiticeiras,


  165Têm o poder para exercer encantos,


  Tão sagrado e tão doce é esse tempo.


  Horácio


  Assim ouvi, e creio nisso, em parte.


  Mas olha, a aurora, com seu manto róseo,


  Já pisa o orvalho nos distantes montes!


  170Terminemos a guarda e, a meu conselho,


  Contemos o que vimos esta noite


  Ao jovem Hamlet; pois, por minha vida,


  Esse espírito, mudo para nós,


  Só quer falar com ele; se o quereis,


  175Vamos dar-lhe notícia do ocorrido


  Cumprindo, por amor, nosso dever?


  Marcelo


  Vamos fazê-lo, peço; e já conheço


  A maneira melhor de vê-lo hoje.


  (Saem.)


  Cena 2


  Uma sala no castelo.


  (Entram o Rei, a Rainha, Hamlet vestido de preto, Polônio e seu filho, Laertes Voltimand, Cornélio, Lordes e séquito.)


  Rei


  Conquanto viva na memória a morte


  De Hamlet, nosso irmão, e nos assente


  Manter em luto nossos corações,


  E todo o nosso reino se concentre


  5Num aspecto severo de desgraça,


  Nós, em discreta luta com a tristeza,


  Com mais serena dor pensamos nele,


  Lembrando-nos de nós ao mesmo tempo.


  Assim, nossa ex-irmã, hoje Rainha,


  10Viúva que partilha deste império


  Belicoso — com mágoa na alegria,


  Com olhos auspiciosos, mas molhados,


  Sorrisos no enterro e cantos fúnebres


  Nas bodas, repartindo a dor e o júbilo —


  15Tomamos por esposa. Não fugimos


  Aos conselhos dos sábios, que julgaram


  Esse caso: obrigado eu sou a todos.


  Acontece que o jovem Fortimbrás,


  Num fraco avaliar da nossa força,


  20Ou pensando que, à morte do meu mano,


  Nosso país seria desmembrado;


  Juntando a isso sonhos ambiciosos,


  Não hesitou em nos mandar ameaças,


  No sentido da entrega dessas terras


  25Perdidas por seu pai, dentro da lei,


  Para o nosso valente rei e irmão.


  Sobre isso, basta. E quanto a nós, reunidos


  Nesta assembleia, aqui vos informamos


  Desse assunto: escrevemos sugerindo


  30Ao tio desse jovem Fortimbrás —


  Que impotente e acamado mal conhece


  A empresa do sobrinho — que suspenda


  A marcha contra nós, porquanto as tropas,


  Com tudo o que as equipa, são tomadas


  35De suas possessões. Ora enviamos


  Cornélio e Voltemand, quais mensageiros


  De nossa saudação ao Norueguês;


  A ambos dando autoridade estrita


  Para tratar co’o Rei, quanto requeiram


  40E permitam tais cláusulas ingratas.


  Adeus; cumpri depressa esse dever.


  Cornélio, Voltemand


  Nisso, como no mais, o cumpriremos.


  Rei


  Não duvidamos. Boa sorte. Adeus.


  (Saem Voltemand e Cornélio.)


  Então, Laertes, quais as novidades?


  45Falaste num pedido; o que é, Laertes?


  Nada podes pedir ao soberano


  Que não obtenhas; qual a tua súplica,


  Que eu não mude em oferta, e não pedido?


  A ideia não é mais ao coração,


  50A mão mais instrumento para a boca,


  Que o trono desta mesma Dinamarca


  Para o teu pai. Que queres tu, Laertes?


  Qual tua pretensão?


  Laertes


  Oh, meu Senhor,


  A vossa permissão e o vosso auxílio


  55Para voltar à França, de onde vim


  Gostosamente à Dinamarca, há pouco,


  Em reverência à vossa coroação.


  Porém agora, esse dever cumprido,


  Confesso que voltar desejo à França,


  60E a vós me curvo e peço-vos perdão.


  Rei


  Permitiu-o o teu pai? Que diz, Polônio?


  Polônio


  Ele obteve, senhor, minha licença,


  Em demorada, longa, petição;


  Assim, dei-lhe afinal consentimento:


  65Suplico, pois, que vós o consintais.


  Rei


  Assim seja, Laertes. Teus desejos


  Sejam os guias do teu próprio tempo.


  E agora, Hamlet, meu sobrinho e filho,


  Hamlet


  (À parte.)


  Mais que parente, menos do que filho.


  Rei


  70Por que ainda te cobrem essas nuvens?


  Hamlet


  Não, não, senhor. Estou em pleno sol.1


  Rainha


  Meu filho, deixa agora a cor noturna,


  E deita olhos amigos sobre a Dinamarca.


  Não continues sempre de olhos vagos,


  75Procurando teu pai no pó da terra:


  Sabes como é fatal — tudo o que vive


  Há de morrer, passando à eternidade.


  Hamlet


  Ai, senhora, é fatal.


  Rainha


  Mas se é fatal


  Por que é que te parece algo anormal?


  Hamlet


  80“Parece”, não, senhora; é, não “parece”.


  Não é apenas meu casaco negro,


  Boa mãe, nem solene roupa preta,


  Nem suspiros que vêm do fundo da alma,


  Nem o abundante manancial dos olhos,


  85Nem o aspecto tristonho do semblante,


  Co’as formas todas da aparente mágoa


  Que mostram o que sou: esses “parecem”,


  Pois são ações que o homem representa:


  Mas eu tenho no peito o que não passa;


  90Meus trapos são o adorno da desgraça.


  Rei


  É doce e até louvável que tua alma


  Guarde assim esse luto por teu pai;


  Mas, bem sabes, teu pai perdeu o pai;


  Esse perdeu o dele; essa é a cadeia


  95De deveres filiais, que, por seu turno,


  Cada qual vai sofrendo. Mas manter-se


  Em obstinado luto é teimosia


  De ímpia obstinação, é desumano;


  Mostra uma injusta oposição aos deuses,


  100Um coração sem força, uma impaciência,


  Um fraco entendimento, uma ignorância,


  A tudo que sabemos que há de ser.


  Ao que é comum, vulgar, ao nosso senso,


  Por que, numa atitude impertinente,


  105Nos devemos opor? É contra os céus,


  Pecado contra os mortos, contra o mundo,


  Absurdo sem razão, pois cabe aos pais


  Morrer antes dos filhos, desde sempre…


  E a estes, chorá-los; ontem como agora.


  110Há de ser sempre assim. Nós te pedimos,


  Lança por terra essa tristeza inútil,


  Pensa em nós como um pai: pois saiba o mundo


  Que és o herdeiro mais próximo do trono;


  E que não é menor o nobre afeto


  115Que aquele que um pai dedica ao filho,


  Que eu te dedico. Quanto ao teu intento


  De voltar para a escola em Wittenberg,


  Isso é muito contrário ao nosso anseio:


  Nós te rogamos, fica ao nosso lado,


  120No conforto e calor da nossa vista,


  Primeiro cortesão, e nosso filho.


  Rainha


  Não deixes tua mãe perder-se em preces;


  Não nos deixes, não vás a Wittenberg.


  Hamlet


  A vós, senhora, eu obedecerei.


  Rei


  125Essa é uma resposta bela e amável.


  Sejas como nós mesmos, nesta terra.


  Vinde, senhora; esse gentil acordo


  Sorri ao meu espírito: em sua honra,


  O alegre brinde que hoje beba o rei,


  130Nosso grande canhão dirá às nuvens,


  E o céu celebrará essa homenagem


  Repetindo o trovão. Vamos, senhora.


  (Clarinada. Saem todos, menos Hamlet.)


  Hamlet


  Oh, se esta carne rude derretesse,


  E se desvanecesse em fino orvalho!


  135Ou que o Eterno não tivesse oposto


  Seu gesto contra a própria destruição!


  Oh, Deus! Como são gestos vãos, inúteis,


  A meu ver, esses hábitos do mundo!


  Que horror! São quais jardins abandonados


  140Em que só o que é mau na natureza


  Brota e domina. Mas chegar a isto!


  Morto há dois meses só! Não, nem dois meses!


  Tão excelente rei, em face deste,


  Seria como Hipério frente a um sátiro.


  145Era tão dedicado à minha mãe


  Que não deixava nem a própria brisa


  Tocar forte o seu rosto. Céus e terras!


  Devo lembrar? Ela se reclinava


  Sobre ele, qual se a força do apetite


  150Lhe viesse do alimento; e dentre um mês


  — Não, não quero lembrar — Frivolidade,


  O teu nome é mulher. Um mês apenas!


  Antes que se gastassem os sapatos


  Com que seguiu o enterro de meu pai,


  155Como Níobe em prantos… eis que ela própria —


  Oh Deus, um animal sem raciocínio


  Guardaria mais luto — ei-la casada


  Com o irmão de meu pai, mas tão diverso


  Dele quanto eu de Hércules. Um mês!


  160E apenas essas lágrimas culposas


  Deixaram de correr nos falsos olhos,


  Casou-se: Oh, pressa infame de lançar-se


  Com tal presteza entre os lençóis do incesto!


  Não ’stá certo, nem pode ter bom termo:


  165Estala, coração — mas guarda a língua!


  (Entram Horácio, Marcelo e Bernardo.)


  Horácio


  Salve, senhor!


  Hamlet


  Como me alegro em vê-los.


  Horácio! Ou me esqueço de mim mesmo.


  Horácio


  Eu mesmo, este seu servo, meu senhor.


  Hamlet


  Senhor! Meu bom amigo; esse é o nome


  170Que trocarei contigo. Mas que fados


  Te trouxeram aqui, de Wittenberg?


  A ti, Horácio? Salve, Marcelo.


  Marcelo


  Meu bom senhor…


  Hamlet


  Muito me alegra vê-lo. (Para Bernardo.) Boa noite.


  175Mas, enfim, o que te trouxe aqui, de novo?


  Horácio


  Uma vontade de vadiar, senhor.


  Hamlet


  Não quisera ouvir isso do inimigo,


  Nem quero em meus ouvidos a violência


  De ouvir-te confirmar essa notícia


  180Contra ti mesmo; pois não és vadio.


  Mas que assunto te traz a Elsinore?


  Aprender a beber? Somos bons mestres.


  Horácio


  Senhor, vim para o enterro de seu pai.


  Hamlet


  Peço-te não zombar de mim, colega;


  185Vieste para as bodas da rainha.


  Horácio


  Na verdade, foi logo em seguimento.


  Hamlet


  Economia, Horácio! A carne assada


  Do enterro serviu fria para as bodas.


  Encontrasse eu no céu meu inimigo


  190Antes que ter vivido aquele dia!


  Meu pai… como que o vejo aqui, meu pai.


  Horácio


  Onde, senhor?


  Hamlet


  Nos olhos da memória.


  Horácio


  Eu o vi uma vez; um belo rei.


  Hamlet


  Ele era um homem, e, pelo seu todo,


  195Não mais verei ninguém igual a ele.


  Horácio


  Senhor, creio que o vi ontem à noite.


  Hamlet


  Viu? Quem?


  Horácio


  Senhor, o rei seu pai.


  Hamlet


  Meu pai?


  Horácio


  Contenha seu espanto alguns segundos


  De ouvido atento; até que eu lhe revele


  200Com o testemunho destes cavalheiros,


  Esse milagre.


  Hamlet


  Sim, deixa-me ouvi-lo.


  Horácio


  Duas noites seguidas, esses jovens,


  Marcelo e mais Bernardo, em sua guarda,


  Na morta escuridão da noite em meio,


  205Tiveram esse encontro. Uma figura,


  Como a do rei, armado de alto a baixo,


  Surge diante dos dois, e em nobre passo


  Anda lento e solene; assim três vezes


  Diante de olhos atônitos, surpresos,


  210Passou-lhes bem por perto; eles, sem sangue,


  Não lhe falaram; mas me confiaram


  O terrível segredo que guardavam.


  Eu fui com eles na terceira noite


  À guarda; e no local onde estiveram,


  215Da mesma forma, como o tinham visto,


  Volta o fantasma. Eu conhecia o rei;


  É realmente igual.


  Hamlet


  Onde foi isso?


  Marcelo


  Na plataforma onde fazemos guarda.


  Hamlet


  Não lhe falaste tu?


  Horácio


  Falei, senhor.


  220Mas não me respondeu; a certa altura,


  Ele ergueu a cabeça e parecia


  Que ia mover os lábios e falar;


  Mas nesse instante cantou alto o galo;


  Ao ouvi-lo, tremeu, partiu depressa;


  225E desfez-se no ar.


  Hamlet


  É muito estranho.


  Horácio


  Por minha vida, digo-lhe a verdade.


  E nós julgamos que o dever se impunha


  De fazê-lo saber o ocorrido.


  Hamlet


  Certo, amigos. Mas isso me perturba.


  230Dareis guarda esta noite?


  Marcelo, Bernardo


  Sim, daremos.


  Hamlet


  Estava armado?


  Marcelo, Bernardo


  Sim, senhor; armado.


  Hamlet


  De alto a baixo?


  Marcelo, Bernardo


  Da cabeça aos pés.


  Hamlet


  E não vistes, assim, a sua face?


  Horácio


  Vimos, Senhor; tinha a viseira erguida.


  Hamlet


  235Tinha o aspecto zangado ou carrancudo?


  Horácio


  Parecia mais triste que zangado.


  Hamlet


  Pálido ou entumescido?


  Horácio


  Muito pálido.


  Hamlet


  Fixou acaso os olhos sobre vós?


  Horácio


  Constantemente.


  Hamlet


  Se eu estivesse lá!


  Horácio


  240Teria tido um grande e rude choque.


  Hamlet


  Por certo. Quanto tempo demorou-se?


  Horácio


  O tempo de, com calma, contar cem.


  Marcelo, Bernardo


  Mais do que isso.


  Horácio


  Não quando eu o vi.


  Hamlet


  Tinha a barba grisalha, não?


  Horácio


  A barba


  245Era como eu a vi em sua vida.


  Cor de areia prateada.


  Hamlet


  Irei à guarda.


  Talvez venha de novo.


  Horácio


  Isso eu garanto.


  Hamlet


  Se ele assume a aparência de meu pai,


  Falar-lhe-ei nem que o inferno m’o proíba


  250E impeça de falar! Eu peço a todos,


  Se até agora silenciaram isso,


  Guardai silêncio ainda por mais tempo.


  E do que acontecer durante a noite,


  Dai vosso entendimento, não palavras.


  255Vossa amizade eu recompensarei.


  Até logo: entre as onze e a meia-noite


  Irei vê-los.


  Todos


  As nossas homenagens.


  Hamlet


  Vossa amizade, como a minha. Adeus.


  (Saem todos, menos Hamlet.)


  O vulto de meu pai, armado! É grave.


  260Talvez uma cilada. Venha a noite!


  Até lá, paz, minh’alma: a vilania


  Mesmo oculta, há de vir à luz do dia.


  (Sai.)


  Cena 3


  Em casa de Polônio.


  (Entram Laertes e Ofélia.)


  Laertes


  Minha bagagem embarcou; adeus.


  E, minha irmã, se o vento for amigo


  E houver comboio, não demores muito


  Em me mandar notícias.


  Ofélia


  Mas tens dúvidas?


  Laertes


  5Quanto a Hamlet, e às suas gentilezas,


  Deves tomá-las por brinquedo ou farsa;


  Uma flor da primeira juventude,


  Ardente, não fiel; doce e não firme,


  O perfume e a brandura de um minuto,


  10Não mais.


  Ofélia


  Assim, não mais?


  Laertes


  Não penses nisso.


  A natureza não se desenvolve


  Apenas em volume; enquanto cresce,


  O corpo, a alma e o espírito se estendem,


  Crescem também. Talvez ele te ame


  15Agora, e não há mácula ou embuste


  Que manche o seu desejo; mas, cuidado:


  Ele é um nobre, e assim sua vontade


  Não lhe pertence, mas à sua estirpe.


  Ele não pode, qual os sem valia,


  20Escolher seu destino: dessa escolha


  Dependem segurança e bem do Estado;


  Assim, o seu desejo se submete


  À voz e ao comando desse corpo,


  Do qual ele é a cabeça. Se ele afirma


  25Que te ama, cabe a ti acreditar


  Somente no que possam permitir


  A sua posição e a Dinamarca.


  Pesa então o perigo da tua honra,


  Se de crédulo ouvido ouves seu canto,


  30Se dás o coração e o teu tesouro


  De pureza ao seu ímpeto incontido.


  Teme-o, Ofélia; teme-o, irmã querida;


  Conserva o teu tesouro de pureza


  Longe do alcance e risco do desejo.


  35A jovem mais prudente ainda é pródiga


  Se exibe os seus encantos ao luar.


  Virtude não escapa da calúnia;


  O verme fere a flor da primavera,


  Às vezes antes que o botão desponte;


  40E no orvalho sutil da mocidade


  São comuns os contágios que corrompem.


  O medo é a melhor arma da virtude;


  Pois o desejo engana a juventude.


  Ofélia


  Guardarei a lição que me ofereces


  45Para me defender. Mas, meu irmão,


  Não faças como às vezes os pastores


  Que nos mandam, entre urzes, para o céu,


  Enquanto que eles próprios, libertinos,


  Vão na trilha de flores que nos perde,


  50Sem ouvir bons conselhos.


  Laertes


  Não o temas.


  Já tardo muito; mas, lá vem meu pai.


  (Entra Polônio.)


  Bênção dobrada é uma dupla graça;


  Que a ocasião sorria ao novo adeus!


  Polônio


  Ainda aqui, Laertes! Corre a bordo!


  55O vento sopra as velas do teu barco,


  E tu ficas. Recebe a minha bênção!


  Guarda estes poucos lemas na memória:


  Sê forte. Não dês língua a toda ideia,


  Nem forma ao pensamento descabido;


  60Sê afável, mas sem vulgaridade.


  Os amigos que tens por verdadeiros,


  Agarra-os a tu’alma em fios de aço;


  Mas não procures distração ou festa


  Com qualquer camarada sem critério.


  65Evita entrar em brigas; mas se entrares,


  Aguenta firme, a fim que outros te temam.


  Presta a todos ouvido, mas a poucos


  A palavra: ouve a todos a censura,


  Mas reserva o teu próprio julgamento.


  70Veste de acordo com a tua bolsa,


  Porém sê rico sem ostentação,


  Pois o ornamento às vezes mostra o homem,


  Que em França os de mais alta sociedade


  São seletos e justos nesse ponto.


  75Não sejas usurário nem pedinte:


  Emprestando há o perigo de perderes


  O dinheiro e o amigo; e se o pedires,


  Esquecerás as normas da poupança.


  Sobretudo sê fiel e verdadeiro


  80Contigo mesmo; e como a noite ao dia,


  Seguir-se-á que a ninguém serás falso.


  Laertes


  Humilde me despeço, meu senhor.


  Polônio


  O tempo corre; segue os teus criados.


  Laertes


  Adeus, Ofélia; e guarda para sempre


  85O que eu disse.


  Ofélia


  ’Stá trancado em minha mente,


  E só tu mesmo tens a chave dela.


  Laertes


  Adeus.


  (Sai.)


  Polônio


  Que foi, Ofélia, que te disse?


  Ofélia


  Algo que diz respeito ao nobre Hamlet.


  Polônio


  Ora, isso é bem lembrado. Ultimamente,


  90Dizem que ele se ocupa e se distrai


  Muito tempo contigo; e que tu mesma


  Tens sido muito assídua e generosa.


  Se é assim — e isso muito me preocupa


  E me causa cuidado — eu te previno:


  95Tu não vês a ti mesma com clareza,


  Como convém à tua própria honra.


  Que é que existe entre vós? Diz a verdade.


  Ofélia


  Ele tem confessado ultimamente


  Sua afeição por mim.


  Polônio


  Sua afeição!


  100Falas como criança inexperiente,


  Ingênua nessa causa perigosa.


  Crês nessas confissões, se assim as chamas?


  Ofélia


  Eu não sei, meu senhor, o que pensar.


  Polônio


  Eu te ensino: és apenas uma criança,


  105Tomaste essas palavras por moedas,


  Mas são falsas. Precisas ter consciência


  Do teu valor; ou — para ser mais claro —


  Não quero que me faças de idiota.


  Ofélia


  Senhor, ele me mostra o seu amor


  110De forma honrada.


  Polônio


  Ai, pura fantasia.


  Ofélia


  Ele apresenta sempre a sua fala


  Cercada de promessas celestiais.


  Polônio


  São armadilhas para apanhar rolas.


  Eu bem sei como o sangue, quando ferve,


  115É pródigo em promessas; essas brasas


  Dão mais luz que calor, e quando morrem


  — Mera promessa — não perdura nada.


  Não as tomes por fogo. De hoje em diante,


  Sê da tua presença mais avara;


  120Põe mais alto o objetivo de teus rogos,


  Mero pretexto de aproximação.


  Em relação a Hamlet, crê apenas


  Que ele é jovem e a ele é permitido


  Andar de freio largo; não a ti.


  125Ofélia, não te iludas com essas juras,


  Pois não são o que mostram na roupagem,


  Mas simples rogos para fins profanos,


  Soando como preces e murmúrios


  Pra melhor atrair. Numa palavra,


  130Não quero que repitas, de ora avante,


  Essas conversas com o nobre Hamlet.


  Ouve bem; eu te ordeno: segue agora


  O teu caminho.


  Ofélia


  Eu obedecerei.


  (Saem.)


  Cena 4


  A plataforma.


  (Entram Hamlet, Horácio e Marcelo.)


  Hamlet


  O ar corta como lâmina. Que frio!


  Horácio


  Faz um frio mordente e penetrante.


  Hamlet


  Que horas são?


  Horácio


  Não ainda meia-noite.


  Marcelo


  Sim, já soou.


  Horácio


  Realmente? Eu não ouvi.


  5Aproxima-se então a hora propícia


  Em que o espírito faz o seu passeio.


  (Ouvem-se, fora, um toque de trombetas e dois disparos de canhão.)


  Que significa isso, meu senhor?


  Hamlet


  O rei não dorme e, erguendo sua taça,


  Rege o banquete e as danças saltitantes,


  10Enquanto de um só trago bebe o Reno.


  As trompas e os tambores lhe proclamam


  Os feitos triunfais.


  Horácio


  Isso é costume?


  Hamlet


  Dos mais antigos; mas pra mim, embora


  Seja filho da terra e tenha sido


  15Criado sempre afeito aos velhos hábitos,


  É costume que deve ser banido,


  Em vez de conservado. A leste e oeste,


  Outros povos acusam-nos e apontam —


  Por causa dessas farras — como bêbados,


  20E nos tacham de porcos e relapsos.


  Realmente isso nos tira os altos feitos,


  A força e a essência da reputação.


  Isso acontece às vezes com um homem,


  Que só por marca vil da natureza,


  25Traz em si vício único e inato,


  Do qual não é culpado, pois a vida


  Não escolhe as origens — ou ainda


  Por um exuberante e oculto impulso


  Que lhe quebra os limites da razão;


  30Ou por costume, que domina e invade


  As boas normas — essa criatura,


  Que traz, repito o estigma de um defeito,


  Por herança infeliz ou má estrela,


  Suas virtudes — sejam as mais puras


  35Ou infinitas quanto possam ser —


  Ficarão corrompidas ao contato


  Dessa pecha, essa gota venenosa,


  Que apaga às vezes toda a nobre essência,


  Para o seu mal.


  Horácio


  Ei-lo que vem, Senhor!


  (Entra o fantasma.)


  Hamlet


  40Anjos e forças celestiais, guardai-nos!


  Sejas um bom espírito ou demônio;


  Tragas contigo auras de paraíso


  Ou rajadas de inferno; sejam puros


  Maus os teus intentos, vens com forma


  45Tão cara e tão estranha que eu desejo


  Falar contigo: eu vou chamar-te Hamlet;


  Rei, pai, dinamarquês real: Responde!


  Não me deixes morrer nesta ignorância;


  Diz por que é que teus ossos abençoados,


  50Sepultados na terra, arrebentaram


  Os panos da mortalha; e o teu sepulcro,


  Onde te vimos enterrado e quieto,


  Abriu de novo a poderosa goela


  Para te rejeitar? Que significa


  55Que tu, morto, de novo em aço armado,


  Voltes assim sob o clarão da lua,


  Tornando horrenda a noite, e a nós, pasmados,


  Fazendo-nos tremer horrivelmente


  Com pensamentos que a alma não atinge?


  60Diz, que é isto? Por quê? E o que faremos?


  (O fantasma acena para Hamlet.)


  Horácio


  Ele o chama para que o siga,


  Como se lhe quisesse, e a si somente,


  Dizer alguma coisa.


  Marcelo


  Veja o gesto


  Polido com que ele acena e o convida


  65A segui-lo; não julgo aconselhável


  Fazê-lo.


  Horácio


  E não irá, senhor, de modo algum.


  Hamlet


  Ele não vai falar; irei com ele.


  Horácio


  Não, não vá, senhor.


  Hamlet


  Por que temê-lo?


  Minha vida não vale um alfinete;


  70E minh’alma, que risco há para ela,


  Sendo ele imortal como ela mesma?


  Eis que outra vez me chama; vou segui-lo.


  Horácio


  E se ele o levar para a corrente,


  Ou para esses rochedos perigosos


  75Que pendem debruçados sobre o mar,


  E lá venha a tomar formas terríveis


  Que o possam privar da lucidez


  E conduzi-lo à loucura? Repare:


  Só o cenário deste ponto estranho


  80Pode levar ao desespero a mente


  Daquele que contempla esses fantasmas


  Do próprio mar, ouvindo o uivar embaixo.


  Hamlet


  Ele me acena. Vamos! Vou seguir-te!


  Marcelo


  Não hás de ir, senhor!


  Hamlet


  Não me segures.


  Horácio


  85Seja sensato. Não vá.


  Hamlet


  O meu fado


  Me conclama e me torna cada artéria


  Tão rija quanto os nervos do leão


  De Nemeia. Outra vez ele me chama:


  Largai-me, meus amigos; pelos santos,


  90Farei fantasma quem me detiver!


  Largai-me, digo! Vamos, vou segui-lo!


  (Saem o fantasma e Hamlet.)


  Horácio


  Ele se exalta na imaginação.


  Marcelo


  Vamos segui-lo. Não o obedeçamos.


  Horácio


  Vamos. Em que dará tudo isto?


  Marcelo


  95Algo está podre aqui na Dinamarca.


  Horácio


  Os céus decidirão.


  Marcelo


  Vamos segui-lo.


  (Saem.)


  Cena 5


  Outro ponto da plataforma.


  (Entram o fantasma e Hamlet)


  Hamlet


  Onde me levas? Fala; eu não prossigo.


  Fantasma


  Ouve.


  Hamlet


  Ouvirei.


  Fantasma


  Está chegando a hora


  Em que devo voltar para os tormentos


  Das chamas sulfurosas.


  Hamlet


  Pobre espectro!


  Fantasma


  5Não me lamentes, mas escuta, atento,


  O que revelo.


  Hamlet


  Fala; é meu dever


  Ouvir-te.


  Fantasma


  E após ouvir, deves vingar-me.


  Hamlet


  O quê?


  Fantasma


  Sou o espectro de teu pai;


  10Condenado a vagar durante a noite,


  Por algum tempo, e a jejuar de dia


  Preso no fogo, até que este consuma


  E purifique as faltas criminosas


  Que cometi em vida. Mas proibido


  15De contar os segredos do meu cárcere,


  Pois se os narrasse, a mínima palavra


  Cortaria tu’alma e gelaria


  O próprio sangue jovem do teu corpo;


  Faria teus dois olhos, como estrelas,


  20Saltar das órbitas, e os teus cabelos


  Eriçarem-se rijos, como as cerdas


  Se eriçam no irritado porco-espinho.


  Mas revelar não posso o eterno arcano


  Aos ouvidos humanos. Ouve! Escuta!


  25Ouve! Se amaste um dia um pai querido…


  Hamlet


  Oh, Deus!


  Fantasma


  Vinga a sua alma e o seu assassinato!


  Hamlet


  Assassinato?


  Fantasma


  Assassinato, sim, sempre covarde,


  30Mas desta vez mais torpe e mais covarde.


  Hamlet


  Conta-me logo, pra que eu, com asas


  Rápidas como a ideia ou como o amor,


  Voe à vingança!


  Fantasma


  Era o que esperava.


  Serias mais apático e mais lento


  35Que a raiz que apodrece junto ao Letes,


  Se não fizesse isso. Agora, Hamlet,


  Escuta: Dizem que eu, quando dormia


  No meu jardim, fui vítima da raiva


  De uma serpente; e assim, na Dinamarca


  40Toda, essa história em torno a mim forjada


  Foi repetida como verdadeira.


  Mas tu, meu nobre jovem, toma nota


  De que a serpente que tirou a vida


  De teu pai, usa agora a sua coroa.


  Hamlet


  45Oh, minh’alma profética; meu tio!


  Fantasma


  Essa víbora, adúltera e incestuosa,


  Cujos feitiços, cujos dons traiçoeiros,


  Pérfidos dons, que prendem e seduzem,


  Souberam conquistar para a luxúria


  50A aparente virtude da rainha.


  Oh, Hamlet, que terrível decadência!


  Do meu amor, cheio de dignidade,


  Que andava sempre unido ao nobre voto


  Que fizera ao casar-me, ir declinando,


  55Cedendo ao miserável, cujos dotes


  Naturais são tão pobres junto aos meus!


  Mas se a virtude é forte, é inabalável,


  Ainda que a lascívia ande a tentá-la;


  Já a luxúria, embora unida a um anjo


  60Resplendente, sacia-se de um leito


  Puro e vai repastar-se num monturo.


  Mas, alto lá. Pressinto o ar da manhã.


  Devo ser breve. Como de costume,


  Dormia eu à tarde, no jardim;


  65Teu tio, aproveitando essa hora incauta,


  Furtivamente, conduzindo um frasco


  Com a maldita essência do memendro,


  Me fez cair nas conchas das orelhas


  Essas gotas terríveis, cujo efeito


  70Tem tal inimizade ao sangue humano


  Que, lestas como o azougue, elas percorrem


  Todas as veias e canais do corpo


  E, de repente, coagulam e talham


  O sangue fino e fluido. Assim, meu sangue


  75De rápida erupção cobriu meu corpo,


  Como se eu fosse um lázaro, co’a crosta


  Mais vil e repelente.


  Dormia eu, pois, quando essa mão fraterna


  Roubou-me a vida, o cetro e a rainha:


  80Ceifou-me em plena flor dos meus pecados,


  Sem sacramentos, sem extrema-unção,


  Sem ter prestado contas dos meus erros,


  Cheio de imperfeições em minha mente.


  É horrível, horrível, mais que horrível!


  85Se tens consciência em ti, não o toleres;


  Não deixa o leito real da Dinamarca


  Ser guarida do incesto e da luxúria.


  Mas, como quer que cumpras esse feito,


  Não mancha o teu espírito, nem deixa


  90Tu’alma agir contra tua mãe. Entrega-a


  Aos céus; e que os espinhos que ela guarda


  No seio a firam de remorso. Adeus,


  Agora, a vaga luz intermitente


  Do vagalume prenuncia a aurora


  95E começa a perder seu frágil fogo.


  Adeus! Adeus! Recorda-te de mim!


  (Sai o fantasma.)


  Hamlet


  Hostes dos céus! Oh terra! E o que mais?


  Devo juntar o inferno? Ai, coração,


  Não estala! Nem vós, meus pobres nervos,


  100Não rompei; sustentai-me com firmeza.


  Recordar-te! Por certo, alvo fantasma!


  Enquanto houver memória neste globo


  Atônito. Lembrar-te! Certamente!


  Apagarei das tábuas da memória


  105Tudo o que de supérfluo ali perdure,


  Leituras, sentimentos, impressões


  Que a mocidade ali gravou um dia;


  Só o teu mandamento permaneça


  Nas páginas do livro do meu cérebro,


  110Destacado de tudo. Pelos céus!…


  Oh mulher perniciosa!


  Oh vilão sorridente, mas danado!


  É mister que eu escreva os meus preceitos:


  Alguém pode sorrir e ser um crápula;


  115Pelo menos, é certo, nesta terra


  Da Dinamarca; assim és tu, meu tio


  (Escrevendo.)


  Agora, uma palavra por divisa:


  “Adeus! Adeus! Recorda-te de mim!”


  Jurei-o.


  Horácio


  (Fora.)


  120Senhor!


  Marcelo


  (Fora.)


  Príncipe Hamlet!


  Horácio


  (Fora.)


  Deus o guarde!!


  Hamlet


  Assim seja!


  Horácio


  (Fora.)


  Olá! Olá, meu senhor!


  Hamlet


  Olá! Olá, rapaz! Vem, passarinho!


  (Entram Horácio e Marcelo.)


  Marcelo


  Que tal, nobre senhor?


  Horácio


  Que novidades?


  Hamlet


  Assombrosas!


  Horácio


  Senhor, conte-nos isso!


  Hamlet


  125Não, pois ireis contá-las.


  Horácio


  Pelos céus!


  Eu não, senhor; eu, não.


  Marcelo


  Nem eu, tampouco.


  Hamlet


  Que dizem disto? Um coração humano


  Iria, por acaso, imaginá-lo?


  Guardareis um segredo?


  Horácio, Marcelo


  Pelos céus!


  Hamlet


  130Não há um só vilão na Dinamarca


  Que não seja um velhaco.


  Horácio


  Pra dizê-lo,


  Não é preciso que um fantasma saia


  De sua cova.


  Hamlet


  É certo; é muito certo;


  E assim, sem mais rodeios, separemo-nos:


  135Vós pr’onde vos leve algum negócio,


  Ou um desejo; pois não há criatura


  Que não tenha negócios ou desejos.


  Quanto a mim, pela minha humilde parte,


  Vede, eu irei rezar.


  Horácio


  Mas que palavras


  140Tão estranhas, senhor, e desconexas.


  Hamlet


  Lamento se as palavras vos ofendem.


  Sinto-o deveras.


  Horácio


  Não houve ofensa.


  Hamlet


  Mas certamente houve também ofensa,


  Por São Patrício, e grande, neste caso.


  145Quanto à visão, é um fantasma honesto;


  Isso eu vos digo: e quanto ao vosso anseio


  De saber o que houve entre ele e eu,


  Tereis de vos conter. E agora, amigos,


  Pois sois amigos, mestres e soldados,


  150Faço-vos um pedido.


  Horácio


  Qual, senhor?


  Hamlet


  Não conteis a ninguém o que aqui vistes.


  Horácio, Marcelo


  Senhor, não contaremos.


  Hamlet


  Não; jurai.


  Horácio


  Por minha fé, não eu.


  Marcelo


  Nem eu, senhor.


  Hamlet


  Sobre esta espada.


  Marcelo


  Mas nós já juramos.


  Hamlet


  155Digo-vos, sobre a espada! Assim!


  Fantasma


  (Gritando sob o palco.)


  Jurai!


  Hamlet


  Olá, rapaz. Estás aí, amigo?


  Vamos, ouvistes essa voz oculta?


  Consenti em jurar.


  Horácio


  Com que palavras?


  Hamlet


  160Nunca falar daquilo que hoje vistes,


  Jurai sobre esta espada.


  Fantasma


  (Gritando sob o palco.)


  Sim, jurai!


  Hamlet


  Hic et ubique?2 Vamos nós, portanto,


  Mudar de ponto. Vinde, meus senhores,


  E ponde as mãos de novo sobre a espada:


  165Nunca falar daquilo que hoje ouvistes,


  Jurai por minha espada.


  Fastasma


  (Gritando sob o palco.)


  Sim, jurai!


  Hamlet


  Dizes bem, oh toupeira! Tão depressa


  Caminhas sob a terra? És sapador?


  Mais uma vez mudemos de lugar.


  Horácio


  170Dia e noite! Isso é muito estranho!


  Hamlet


  Pois como estranho demo-lhe acolhida!


  Há mais coisas, Horácio, em céus e terras,


  Do que sonhou nossa filosofia.


  Mas vinde. Agora e sempre (o céu nos valha),


  175Por estranho que eu possa parecer-vos,


  — Se por acaso, doravante, eu queira


  Tomar uma atitude extravagante —


  Jurai que nunca, quando assim me virdes,


  Não tereis nenhum gesto, nem meneio,


  180Nem direis qualquer frase duvidosa,


  Como “Ora, nós sabemos” ou “Podíamos,


  Se quiséssemos” ou “Se nós falássemos”,


  “Há quem possa falar”, ou outra frase


  Ambígua, pela qual se desconfie


  185Algo de mim. Jurai. Nesses momentos,


  Graça e misericórdia vos ajudem!


  Fantasma


  (Gritando sob o palco.)


  Jurai!


  Hamlet


  Descansa, espírito agitado!


  (Eles juram.)


  Com todo o meu afeto eu me despeço:


  E tudo o que o meu pobre ser consiga


  190Para exprimir estima e simpatia,


  Se Deus o permitir, não faltará.


  Entremos. E guardai este segredo.


  O tempo é de terror. Maldito fado


  Ter eu de consertar o que é errado.


  195Vamos, entremos juntos, camaradas.


  (Saem.)


  Ato 2


  Cena 1


  A casa de Polônio.


  (Entram Polônio e Reinaldo.)


  Polônio


  Entregue-lhe esta carta e este dinheiro.


  Reinaldo


  Sim, senhor.


  Polônio


  Porém mostre a perspicácia


  De indagar, antes de ir visitá-lo,


  Do seu procedimento.


  Reinaldo


  Eu o farei.


  Polônio


  5Muito bom, muito bom. Veja, senhor,


  Se me pode indagar que conterrâneos


  Há em Paris, e como e com que meios


  Vivem eles; e o gasto, e as companhias.


  Procure, com rodeios e cuidados,


  10Saber se eles conhecem o meu filho;


  Se conhecerem, pode ir mais longe,


  Interrogando mais diretamente.


  Finja que o conhece de longe e pouco;


  Diga: conheço o pai e seus amigos,


  15Ele bem pouco; ouviu-me bem, Reinaldo?


  Reinaldo


  Sim, ouvi, meu senhor.


  Polônio


  Ele, bem pouco. Não conheço bem;


  Mas se é quem penso, é um rapaz estranho,


  Desregrado e vadio: pode pôr-lhe


  20As invenções que ocorram; não tão graves


  Que o possam desonrar — cuidado nisso —


  Mas, senhor, esses vícios e defeitos


  Que são os companheiros mais frequentes


  Da juventude livre.


  Reinaldo


  Como o jogo.


  Polônio


  25Sim, como o jogo, a bebida, a vadiagem,


  As brigas, os caprichos, as mulheres…


  Reinaldo


  Mas, senhor, isso iria desonrá-lo.


  Polônio


  Qual nada, se souber bem moderar


  A acusação. Não o acuse de escândalo,


  30Da mais completa incontinência; isso


  Não é o que pretendo — mas, jeitoso,


  Sopre seus erros com tamanha astúcia


  Que pareçam senões da liberdade;


  Explosões de um espírito fogoso,


  35Erros de um sangue jovem e indomado,


  Comuns na juventude.


  Reinaldo


  Mas, senhor…


  Polônio


  E por que é que eu quero que o faça?


  Reinaldo


  Isso é o que eu, senhor, quero saber.


  Polônio


  Este é o meu plano, que parece certo,


  40Mais que seguro: acusará meu filho


  Dessas pequenas falhas, qual se fossem


  Atritos naturais de seu estado.


  Repare, que a pessoa que o ouve


  Pode ter visto o jovem acusado


  45Praticar esses atos que citamos:


  Nesse caso, ele diz em consequência,


  Assim: “Bom senhor”, ou “cavalheiro”,


  De acordo com a linguagem e as maneiras


  Usadas pelo povo do país.


  Reinaldo


  ’Stá bem, senhor.


  Polônio


  50E nesse ponto, o mesmo…


  Que é mesmo que eu dizia? Pela missa,


  Eu estava dizendo alguma coisa;


  Onde foi que eu parei?


  Reinaldo


  “Em consequência”;


  Em “meu amigo” ou “meu senhor”…


  Polônio


  Parei


  55Em “consequência”; e ele “eu conheço o jovem”,


  “Eu o vi ontem, ou há poucos dias”,


  Tal e tal dia, com fulano ou outro.


  Como disse, jogava em tal lugar;


  Noutro lugar, mostrou-se embriagado,


  60Ou noutro logo terminou brigando;


  Dirá talvez que o viu entrar na casa


  De uma mulher, ou antes, num bordel…


  Ou coisa assim. Veja como com a isca


  Da mentira pescou toda a verdade.


  65Assim fazemos nós, com descortino,


  Chegando ao alto por sinuosas curvas.


  Com estes meus conselhos e preceitos,


  Tudo há de descobrir sobre o meu filho.


  O senhor me entende, não?


  Reinaldo


  Sim, meu senhor.


  Polônio


  70Então, adeus. Que a viagem seja boa.


  Reinaldo


  Bem, meu senhor, adeus.


  Polônio


  Vá observá-lo


  Em sua própria inclinação.


  Reinaldo


  Irei.


  Polônio


  Veja-o mostrar qual é a sua missa.


  Reinaldo


  Está bem, meu senhor. Adeus.


  Polônio


  Adeus.


  (Sai Reinaldo.)


  (Entra Ofélia.)


  75Que tens, Ofélia?


  Ofélia


  Pai, tive tal susto!


  Polônio


  Por Deus, mas como foi que te assustaste?


  Ofélia


  Senhor, ’stava eu cosendo no meu quarto,


  Quando o Príncipe Hamlet, mal trajado,


  Sem chapéu, tendo as meias enroladas


  80Pelas pernas, sem ligas, branco e pálido


  Como o linho, os joelhos tremulantes,


  Com o olhar de tão fúnebre expressão


  Como se nos viesse dos infernos


  Falar de horrores — vem diante de mim.


  Polônio


  85Louco por teu amor?


  Ofélia


  Senhor, não sei,


  Mas temo que seja assim.


  Polônio


  Que te disse?


  Ofélia


  Tomou-me pelos pulsos fortemente.


  Logo afastou-se ao longo de seu braço,


  E co’a outra mão erguida sobre os olhos


  90Pôs-se a mirar-me o rosto de tal modo,


  Como para sorvê-lo; muito tempo


  Assim ficou; depois tomou-me o braço


  E abanando a cabeça de alto a baixo


  Arrancou um suspiro tão profundo


  95Que pareceu-me ser bastante abalo


  Para levá-lo à morte. Então deixou-me,


  E curvando a cabeça sobre o ombro,


  Caminhou desprezando os próprios olhos,


  Pois saiu pela porta sem usá-los,


  100Mantendo sempre em mim a sua luz.


  Polônio


  Anda comigo; vou falar ao rei.


  Esse é o chamado êxtase do amor,


  Cuja violência chega a destruir-se,


  E leva os seres para o desespero,


  105Mais vezes que as paixões que, neste mundo,


  Afligem os mortais. Eu o lamento.


  Terás, acaso, usado ultimamente


  Palavras muito duras?


  Ofélia


  Não, senhor.


  Mas observando aquilo que ordenou,


  110Repeli suas cartas, e neguei


  Sua presença.


  Polônio


  Isso tornou-o louco.


  Lamento não ter tido mais cuidado,


  Nem julgado melhor; temia sempre


  Que brincasse contigo e te trouxesse


  115Algum pesar. Perdoa o meu ciúme.


  Parece que é comum, na minha idade,


  Ser sombrio demais no julgamento,


  Do mesmo modo que é comum ao jovem


  Falar sem discrição. Vamos ao rei!


  120Ele deve saber o que, escondido,


  Causará maior mal que em ser ouvido.


  (Saem.)


  Cena 2


  Sala do castelo.


  (Entram o Rei, a Rainha, seguidos por Rosencrantz, Guildenstern e séquito.)


  Rei


  Bem-vindos, Rosencrantz e Guildenstern!


  Além do nosso anseio pra revê-los,


  Causou nosso chamado o precisarmos


  De vosso auxílio. Certo, alguma coisa


  5Já vos falaram da transformação


  Que houve em Hamlet; assim a chamaremos,


  Já que nem na aparência e nem no ânimo


  Ele é o mesmo. A causa deste fato,


  Além da morte de seu pai, que tanto


  10O pôs fora do próprio entendimento,


  Não posso nem sonhar. Eu vos imploro,


  Por serdes seus amigos de criança,


  Companheiros da sua adolescência,


  Que concordeis em demorar na corte


  15Por uns tempos, lhe dando companhia,


  Arrastando-o a prazeres, e buscando,


  Conforme a ocasião que se ofereça,


  O que é que assim aflige o seu espírito


  Que, revelado, possa ter remédio.


  Rainha


  20Senhores, ele fala sempre em vós;


  E estou certa de que não há na vida


  Quem mais sincero afeto lhe mereça.


  Se nos quereis mostrar boa vontade


  E gentileza, aqui ficando um pouco


  25Para cumprir as nossas esperanças,


  Terá vossa visita recompensas


  Dignas de um rei.


  Rosencrantz


  Vós poderíeis antes


  Mandar, e não pedir, oh Majestades,


  Com poder soberano sobre nós.


  Guildenstern


  30Mas nós obedecemos, e fazemos


  A entrega de nós mesmos ao serviço


  Que voluntariamente dedicamos


  Ao vosso mando.


  Rei


  Graças, Rosencrantz;


  E gentil Guildenstern, muito obrigado.


  Rainha


  35Agradeço também a Guildenstern,


  E ao gentil Rosencrantz. E aqui vos peço


  Que visiteis imediatamente


  Meu tão mudado filho. Um de vós vá


  Levar estes dois jovens junto a Hamlet.


  Guildenstern


  40Sejam nossa presença e nossos atos


  De utilidade para ele!


  Rainha


  Amém.


  (Saem Rosencrantz, Guildenstern e outros.)


  (Entra Polônio.)


  Polônio


  Senhor, os emissários da Noruega


  Voltaram satisfeitos.


  Rei


  Vós ainda


  Fostes o portador de boas novas.


  Polônio


  45Fui, meu senhor? E posso assegurar-vos


  Que cuido o meu dever como a minh’alma,


  Ambas para o meu Deus e o meu bom rei!


  E penso — ou meu cérebro hesitante


  Não mais segue o caminho do costume —


  50Que encontrei o motivo verdadeiro


  Da demência de Hamlet.


  Rei


  Falai disso;


  Anseio por ouvir a explicação.


  Polônio


  Dai entrada primeiro aos emissários;


  Minhas notícias coroarão a festa.


  Rei


  55Fazei as honras, e trazei-os logo,


  (Sai Polônio.)


  Ele me diz, Gertrudes, que encontrou


  O que traz a seu filho o destempero.


  Rainha


  Duvido que não seja o mesmo sempre:


  A morte de seu pai e este apressado


  60Casamento.


  Rei


  Veremos o que sabe.


  (Volta Polônio, com Voltemand e Cornélio.)


  Bem-vindos, bons amigos. Voltemand,


  Trazeis novas do rei da Noruega?


  Voltemand


  Retribui cumprimentos e bons votos.


  Logo que nos ouviu, mandou sustar


  65As hostes do sobrinho, que supunha


  Serem preparações contra a Polônia.


  Mas, reparando, viu que realmente


  Se erguiam contra Vossa Majestade.


  Sentindo que o iludiam — velho e fraco —


  70Chama por Fortimbrás: este obedece,


  Aceita a repreensão, e jura ao rei


  Nunca mais contra vós armar-se em guerra.


  O velho rei, tomado de alegria,


  Dá-lhe por ano trinta mil coroas


  75E investe-o da missão de ir combater


  A Polônia co’os mesmos elementos


  Alistados por ele contra nós;


  E envia a petição, que aqui vos trago,


  De permitirdes que essas mesmas tropas


  80Atravessem em paz e segurança


  Vossos domínios para a operação,


  Conforme aqui propõe.


  (Mostra um papel.)


  Rei


  Isso me apraz;


  Depois de refletir e ler com tempo


  Esse texto, enviaremos a resposta.


  85Enquanto isso, agradeço o vosso zelo:


  Agora, descansai — à noite, juntos,


  Festejaremos essa alegre volta.


  (Saem Voltemand e Cornélio.)


  Polônio


  Esse negócio teve um bom final.


  Meu rei, minha senhora — especular


  90O que é a majestade, o que é dever,


  Por que o dia é dia e a noite, noite,


  E o tempo, tempo, é perder noite e dia


  E tempo. Se ser breve é ter espírito,


  Se o tédio é feito de floreios óbvios,


  95Resumo: vosso filho enlouqueceu.


  Ficou louco, e a loucura verdadeira


  Não se define: é louco quem é louco.


  Mas basta.


  Rainha


  Mais verdade e menos arte.


  Polônio


  Juro, senhora, que não uso de arte.


  100Que está louco, é verdade; e é muito triste.


  E é triste ser verdade: um pobre louco!


  Mas não prossigo, pois não uso de arte.


  Louco está, com certeza; resta agora


  Descobrirmos a causa deste efeito,


  105Ou antes, a razão deste defeito,


  Pois efeito e defeito hão de ter causa.


  Resta encontrá-la, e assim saber o resto.


  Ponderai!


  Tenho uma filha — tenho-a enquanto é minha —


  110Que, com docilidade e obediência,


  Deu-me isto: lede, e concluí vós mesmos.


  (Lê a carta.)


  “Celestial Ofélia, idolatrada de minh’alma,


  formosa, mais que bela”


  É uma frase infeliz e sem finura,


  115Porém tendes de ouvir. Sigo, portanto:


  (Lê.) “Em seu marmóreo seio, estas…”


  Rainha


  Foi Hamlet quem mandou isso a Ofélia?


  Polônio


  Um momento, senhora; eu sou fiel.


  (Lê.) “Duvida que as estrelas tenham fogo,


  120Duvida que o sol tenha luz e ardor;


  Duvida da verdade como um jogo,


  Mas não duvides, não, do meu amor.


  Querida Ofélia, eu não sou bom poeta e não tenho arte para traduzir meus gemidos. Mas que te amo mais que a tudo, oh muito mais, crê 125sempre. Teu para sempre, enquanto lhe pertencer esta máquina.3 Hamlet.”


  Isto mostrou-me a filha obediente


  E depois disso todos os seus rogos,


  Por vários meios, horas e lugares,


  130Me foram transmitidos.


  Rei


  Porém ela,


  Como o aceitou?


  Polônio


  Por quem me tomais vós?


  Rei


  Por um homem honrado e verdadeiro.


  Polônio


  Pretendo ser; mas que diríeis vós


  Se, ao ver esse amor tomando vulto,


  135Como eu o vi, antes que minha filha


  O confessasse — o que diríeis vós,


  Ou a nobre rainha aqui presente,


  Se eu tivesse servido de correio


  Ou feito ouvidos surdos e olhos cegos,


  140Ou feito vista grossa a esse amor.


  Que pensaríeis vós? Não! Fui direto


  Ao que importava, assim dizendo à filha:


  “Hamlet é um nobre, além da tua estrela;


  Isto não pode ser”. E aconselhei-a


  145Que ela se recolhesse e se isolasse,


  Não recebesse cartas nem lembranças.


  Ela ouviu docilmente os meus conselhos.


  Em resumo: eis que Hamlet, repelido,


  Cai em tristeza; segue-se o fastio,


  150Depois a insônia, e logo, enfraquecido,


  Cai na melancolia e, em consequência,


  Na loucura em que agora se debate,


  E que nós lamentamos.


  Rei


  Crês que é isso?


  Rainha


  Pode muito bem ser.


  Polônio


  Já houve caso


  155Em que eu dissesse positivamente


  “É isso”, e não o fosse?


  Rei


  Não que eu saiba.


  Polônio


  (Apontando para cabeça e ombros.)


  Tirai esta cabeça destes ombros


  Se não é como acabo de dizer.


  Se os fatos me ajudarem, acharei


  160A verdade escondida, nem que esteja


  Enterrada.


  Rei


  Mas como proceder?


  Polônio


  Sabemos que ele anda horas a fio


  Nas galerias.


  Rainha


  Isso é bem verdade.


  Polônio


  Mando, então, encontrá-lo, minha filha.


  165Juntos, atrás de uma tapeçaria,


  Os veremos a sós. Se ele não a ama,


  E não tiver por isso enlouquecido,


  Deixarei este posto no governo


  E irei ser fazendeiro.


  Rei


  Tentaremos.


  Rainha


  170Mas vede como vem, tristonho, lendo.


  Polônio


  Deixai-me, por favor; deixai-me, ambos.


  Vou dirigir-me a ele, sem demora.


  (Saem o Rei e a Rainha.)


  (Entra Hamlet, lendo um livro.)


  Deixai-me.


  Como passa o meu príncipe?


  Hamlet


  175Bem, graças a Deus.


  Polônio


  Sabeis quem sou?


  Hamlet


  Sei muito bem. O senhor é um peixeiro.


  Polônio


  Eu não, senhor.


  Hamlet


  Pois gostaria que fosse homem assim tão honesto.


  Polônio


  180Honesto, meu senhor?


  Hamlet


  Sim, senhor. E ser honesto, no mundo como anda, é ser um homem entre dez mil.


  Polônio


  Lá isso é verdade, senhor.


  Hamlet


  Pois se o Sol gera larvas num cão morto, que é boa carcaça para beijar…


  185Tem uma filha?


  Polônio


  Tenho, senhor.


  Hamlet


  Não a deixe andar ao Sol. A concepção é uma bênção, mas não como possa conceber a sua filha. Amigo, cuidado.


  Polônio


  (À parte.) Que me dizem disso? Sempre insistindo em minha filha. 190No entanto, a princípio não me conheceu; disse que eu era um peixeiro. Está muito mal. E na verdade em minha juventude sofri muito pelos extremos do amor; fiquei quase assim. Vou falar-lhe de novo. O que estais lendo?


  Hamlet


  Palavras, palavras, palavras.


  Polônio


  195Qual a intriga, senhor?


  Hamlet


  Entre quem?


  Polônio


  Falo do que está lendo, senhor.


  Hamlet


  Calúnias, senhor; pois o cínico calhorda diz aqui que os velhos têm barbas grisalhas, que suas faces são enrugadas, seus olhos purgam 200âmbar espesso e goma de ameixeira, e que têm completa falta de discernimento, a par de coxas fracas. Em tudo o que, senhor, acredito firmemente, mas não creio que seja decente dizê-lo assim, em um livro. Pois o senhor mesmo chegaria à minha idade se pudesse andar para trás, como um caranguejo.


  Polônio


  (À parte)


  205Embora isso seja loucura, mesmo assim há nela certo método.


  Quereis deixar estes ares, senhor?


  Hamlet


  Para o meu túmulo?


  Polônio


  Por certo lá estaríeis sem ar.


  (À parte.) Como suas respostas são penetrantes — uma felicidade 210que a loucura alcança às vezes, e que a razão e a sanidade não têm a sorte de encontrar. Vou deixá-lo, para armar logo os meios de o fazer encontrar com a minha filha. — Senhor, tomo a liberdade de retirar-me.


  Hamlet


  Não poderia, senhor, tirar-me nada de que me separasse com mais gosto: exceto a minha vida, exceto a minha vida, exceto a minha vida.


  Polônio


  215Passai bem, senhor.


  Hamlet


  Esses velhos tolos e cacetes!


  (Entram Rosencrantz e Guildenstern.)


  Polônio


  Estão procurando o Senhor Hamlet. Está ali ele.


  Rosencrantz


  Salve, senhor.


  (Sai Polônio.)


  Guildenstern


  Meu nobre senhor!


  Rosencrantz


  220Meu prezado senhor!


  Hamlet


  Meus excelentes amigos! Com vai, Guildenstern? Ah, Rosencrantz!


  Rapazes, como vão?


  Rosencrantz


  Como simples mortais, filhos da terra.


  Guildenstern


  Felizes, mas não mais do que felizes. Não estamos no topo da Fortuna.


  Hamlet


  225Nem tampouco na sola de seus pés?


  Rosencrantz


  Também não, senhor.


  Hamlet


  Vivem então em torno de sua cintura, em meio aos seus favores?


  Guildenstern


  Por nossa fé, na sua intimidade.


  Hamlet


  Nas partes secretas da Fortuna? É verdade; ela é uma rameira. Quais 230as novidades?


  Rosencrantz


  Nenhuma, senhor, senão que o mundo se tornou honesto.


  Hamlet


  Então é o fim do mundo. Mas suas novidades não são verdadeiras. Deixem-me interrogá-los mais de perto. O que, meus bons amigos, mereceram das mãos da Fortuna que ela os mandasse aqui para 235a prisão?


  Guildenstern


  Prisão, senhor?


  Hamlet


  A Dinamarca é uma prisão.


  Rosencrantz


  Então o mundo também é.


  Hamlet


  Uma grande prisão, onde há clausuras, celas e calabouços, sendo a 240Dinamarca uma das piores.


  Rosencrantz


  Não julgamos assim, senhor.


  Hamlet


  Ora, não será assim então para vocês; pois não existe nada de bom ou de mau que não seja assim pelo nosso pensamento. Para mim, é uma prisão.


  Rosencrantz


  245Ora, então é sua ambição que a faz assim; é estreita demais para o seu espírito.


  Hamlet


  Oh Deus, eu poderia viver preso numa casca de noz e me sentir um rei de espaços infinitos, se não fossem os maus sonhos que tenho.


  Guildenstern


  Tais sonhos são decerto ambições, pois a própria essência do ambicioso 250não passa da sombra de um sonho.


  Hamlet


  Um sonho é, ele mesmo, apenas sombra.


  Rosencrantz


  Sem dúvida; e eu julgo a ambição qualidade tão leve e irreal que não passa da sombra de uma sombra.


  Hamlet


  Então nossos mendigos são os corpos, e nossos monarcas e grandes 255heróis as sombras dos mendigos. Vamos à corte? Pois por minha fé, não sou capaz de raciocinar.


  Rosencrantz, Guildenstern


  Estamos aqui para servi-lo.


  Hamlet


  Nada disso. Não irei confundi-los com o resto de meus serviçais, pois para falar a verdade, sou terrivelmente servido. Mas em nome da nossa 260velha amizade, o que fazem em Elsinore?


  Rosencrantz


  Viemos visitá-lo, senhor. Não há outra razão.


  Hamlet


  Mendigo que sou, sou pobre até no agradecer, mas lhes agradeço: e por certo, caros amigos, mesmo um vintém é demais para pagar-me a gratidão. Não foram chamados? Foi sua a inclinação? É uma visita 265livre? Vamos, vamos, sejam leais comigo. Digam tudo.


  Guildenstern


  O que poderemos dizer, senhor?


  Hamlet


  Qualquer coisa, mas dentro do assunto. Foram chamados, e há uma espécie de confissão em seus olhos, que suas modéstias não têm malícia bastante para disfarçar. Sei que o bom Rei e a Rainha os 270mandaram chamar.


  Rosencrantz


  Mas com que fim, Senhor?


  Hamlet


  Isso vocês têm de me dizer. Mas deixem que eu lhes implore, pelos direitos do companheirismo, a harmonia de nossa juventude, a obrigação do amor sempre presente, e por qualquer outra boa razão que eu 275lhes possa apresentar, sejam claros e diretos comigo, se foram ou não chamados.


  Rosencrantz


  (À parte, a Guildenstern.) O que me diz?


  Hamlet


  Não, estou olhando vocês. Se me amam, não recusem.


  Guildenstern


  Senhor, fomos chamados.


  Hamlet


  E eu lhes direi por que: assim, minha antecipação os impedirá de 280revelar, e não cairá uma só pluma do seu dever para com o rei. Ultimamente — não sei por quê — perdi toda a alegria, desprezei todo o hábito dos exercícios e, realmente, tudo pesa tanto na minha disposição que este grande cenário, a terra, me parece agora um promontório estéril; este magnífico dossel, o ar, vejam, esse belo e 285flutuante firmamento, este teto majestoso, ornado de ouro e flama — não me parece mais que uma repulsiva e pestilenta congregação de vapores. Que obra de arte é o homem, como é nobre na razão, como é infinito em faculdades e, na forma e no movimento, como é expressivo e admirável, na ação é como um anjo, em inteligência, 290como um deus: a beleza do mundo, o paradigma dos animais. E, no entanto, para mim, o que é essa quintessência do pó? O homem não me deleita — não, nem a mulher, embora o seu sorriso pareça dizê-lo.


  Rosencrantz


  Senhor, não houve tal intenção em meus pensamentos.


  Hamlet


  Por que se riram, então, quando disse que o homem não me deleita?


  Rosencrantz


  295Por imaginar, Senhor, que se não se deleita com os homens, que triste acolhida os atores de si terão. Nós os encontramos no caminho, e estão vindo oferecer-lhe os seus serviços.


  Hamlet


  O que representar o rei será bem-vindo; sua Majestade terá o seu tributo; o cavaleiro andante terá sua lança e seu escudo; o amante 300não há de suspirar em vão, o cômico terminará em paz o seu papel; o palhaço fará rir quem tiver pulmões sensíveis, e a dama dirá livremente o que pensa — pois senão o verso vai sair de pé quebrado. Que atores são eles?


  Rosencrantz


  Os mesmos que o senhor costumava ouvir com tanto gosto, os 305trágicos da cidade.


  Hamlet


  Por que estão viajando? Ficar em casa seria mais útil para sua reputação e seu proveito.


  Rosencrantz


  Creio que suas dificuldades vêm da recente inovação.


  Hamlet


  Gozam eles ainda da mesma fama de que gozavam quando eu estava 310na cidade? Têm tanto público?


  Rosencrantz


  Não, na verdade não têm mais.


  Hamlet


  Por quê? Estão enferrujando?


  Rosencrantz


  Não; seus esforços mantêm-nos na antiga forma; mas há, senhor, um grupo de pirralhos, filhotes de falcão, que gritam mais que os outros, 315e são delirantemente aplaudidos por isso. Eles estão em moda, e de tal modo atacam os teatros populares — como os chamam — que muitos espadachins têm medo dessas penas de ganso, e quase não vão lá.4


  Hamlet


  Mas, são crianças? Quem os mantém? Como se sustentam? Acaso só 320seguem a profissão enquanto podem cantar? Não dirão mais tarde, se se tornarem atores populares — o que é provável, se não encontrarem melhor meio de vida — que os autores os prejudicaram, fazendo-os clamar contra sua própria profissão?


  Rosencrantz


  A verdade é que tem havido muito barulho de ambas as partes, e o 325povo não julga pecado atiçá-los à luta. Durante algum tempo, não houve interesse financeiro por nenhuma peça a não ser que o poeta e o ator não brigassem aos murros pela questão.


  Hamlet


  Será possível?


  Guildenstern


  Oh, tem havido muito desperdício de cérebro.


  Hamlet


  330E os meninos ganharam?


  Rosencrantz


  Ganharam tudo, senhor. Até a carga de Hércules.


  Hamlet


  Isso não é de estranhar; pois meu tio é Rei da Dinamarca, e aqueles que faziam pouco dele enquanto meu pai era vivo, dão hoje vinte, trinta, quarenta e cem ducados por seu retrato em miniatura. Pelas 335chagas de Cristo, há nisso qualquer coisa além do natural, se a filosofia o pudesse decifrar.


  (Um toque de clarins.)


  Guildenstern


  Aí estão os atores.


  Hamlet


  Cavalheiros, sejam bem-vindos a Elsinore. Deem-me aqui suas mãos: o complemento das boas-vindas são a cerimônia e a forma: deixem-me 340cumpri-las, assim, para com ambos, a fim de que minha saudação aos atores — que, aviso, terá de mostrar-se mais expansiva — não pareça mais acolhedora do que a sua. São bem-vindos; mas meu tio-pai e minha tia-mãe estão logrados.


  Guildenstern


  Em que, meu caro senhor?


  Hamlet


  345Eu estou louco apenas para o noroeste; quando sopra o sul, sei distinguir um falcão de uma coruja.


  (Entra Polônio.)


  Polônio


  Cavalheiros, a paz esteja convosco.


  Hamlet


  Atenção, Guildenstern; você, também — a cada ouvido um ouvinte. Esse grande bebê que veem aí ainda não saiu dos cueiros!


  Rosencrantz


  350Talvez os use pela segunda vez, pois dizem que um velho é duas vezes uma criança.


  Hamlet


  Profetizo que ele vem me falar dos atores. Reparem. É como disse, senhor, era segunda de manhã, era sem dúvida.


  Polônio


  Senhor, tenho novidades a vos contar.


  Hamlet


  355Senhor, eu tenho novidades a lhe contar. Quando Roscius era ator em Roma…


  Polônio


  Os atores estão vindo aí, senhor.


  Hamlet


  Bla, blá, blá.


  Polônio


  Palavra de honra…


  Hamlet


  360E cada ator chegou em seu jumento…


  Polônio


  Os melhores atores do mundo, tanto para tragédia como para comédia, história, pastoral, pastoral-cômica, histórica-pastoral, trágico-histórica, trágico-cômica-histórico-pastoral, cena indivisível, ou poema ilimitado. Sêneca não pode ser pesado demais, nem Plauto por demais leve. 365Para peças clássicas, ou obras livres, eles são os únicos.


  Hamlet


  Oh Jefté, Juiz de Israel, que tesouro possuíste!5


  Polônio


  Que tesouro tinha ele, senhor?


  Hamlet


  Ora,


  “Uma filha, única e linda


  370Que ele amava por demais”.6


  Polônio


  (À parte.) Ainda sobre a minha filha.


  Hamlet


  Não é verdade, velho Jefté?


  Polônio


  Se me chamais Jefté, senhor, eu tenho uma filha que amo muito.


  Hamlet


  Não, isso não se segue.


  Polônio


  375O que se segue então, Senhor?


  Hamlet


  Ora, “Deus que lhe deu, fado seu”, e depois, sabe “Aconteceu, e assim pareceu”.7 A primeira estrofe da piedosa canção há de mostrar-lhe mais, pois aí vêm os que me interrompem.


  (Entram quatro ou cinco atores.)


  Sejam bem-vindos, mestres, bem-vindos todos. Alegra-me vê-los 380bem. — Bem-vindos, bons amigos. — Oh, velho amigo, ora essa, seu rosto criou franjas desde que o vi pela última vez. Veio pôr-me barbas na Dinamarca? — Ora, minha jovem namorada! Pela Virgem, a senhorita chegou mais perto do céu desde que a vi pela última vez pela altura de um coturno. Reze a Deus que sua voz não esteja quebrada, 385como moeda de ouro fora de uso. — Mestres, são todos bem-vindos. Vamos logo ao que interessa como os falcoeiros franceses, que voam contra tudo o que veem. Vamos, deem-nos um gostinho de sua qualidade. Vamos, uma fala apaixonada.


  1o Ator


  Que fala, meu bom senhor?


  Hamlet


  390Ouvi-o dizer certa vez uma fala, mas nunca foi representada, ou se foi, não mais de uma vez — pois a peça, eu me lembro, não agradava as multidões, era caviar para o povo. Mas era, tal como a compreendi — e para outros, cujo julgamento nesses assuntos era mais alto do que o meu — uma excelente peça, bem equilibrada nas cenas, 395escrita com tanta singeleza quanto mestria. Lembro-me de que alguém disse que não havia tempero nos versos para dar sabor ao assunto, nem assunto nas frases que pudesse indiciar o autor por afetação, mas chamou-as de um método honesto, tão salutar quanto doce, e muito mais belo do que burilado. Uma fala agradou-me 400especialmente — era a narrativa de Eneias para Dido e, nela, em particular, a descrição do assassinato de Príamo. Se ela ainda lhe vive na memória, comece na linha… vejamos…


  O hirsuto Pirrus, como fera hircânea…8


  Não é assim; começa com Pirrus —


  405O hirsuto Pirrus, cujas negras armas,


  Negras como o seu fito e como a noite,


  Quando ele andava oculto em seu cavalo,


  Ostenta agora horrível face negra


  De heráldica mais triste; de alto a baixo


  410’Stá ele todo em goles recoberto;


  Sangue de pais e mães, filhos e filhas,


  Grosso e pastoso sobre o chão das ruas


  Empresta luz tirânica e danada


  Ao matador; queimando de ódio e fogo,


  415Untado com suor de sangue e lama,


  Olhos em brasa, o pavoroso Pirrus


  Procura o velho Príamo, o ancestral.


  Agora, continue.


  Polônio


  Por Deus, Senhor, falou bem, com boa dicção e muito critério.


  1o Ator


  420Logo o encontra, atacando inutilmente


  Os gregos; sua espada de outros tempos,


  Rebelde à sua mão, jaz onde tomba,


  Recusando o comando. Cheio de ira,


  Cai Pirrus sobre Príamo; erra o golpe,


  425Mas co’ar que desloca a forte espada


  Cai o velho, sem forças. A insensata


  Troia, como que sob o golpe, cai


  Flamejante por terra; e o horrível som


  Parece fazer Pirrus prisioneiro,


  430Pois a espada que desce sobre a neve


  Da cabeça do velho venerando


  Paira no ar, e Pirrus fica inerte,


  Parecendo a imagem de um tirano,


  Parado entre o desígnio e a realidade,


  435E nada faz.


  Como às vezes ao vir da tempestade


  Há silêncio nos céus, as nuvens param,


  O vento cala e a terra fica imóvel,


  Mas logo estala o hórrido trovão.


  440Assim, depois da pausa, ergue-se Pirrus;


  A febre da vingança dá-lhe forças,


  E jamais os ciclópicos martelos


  Caíram sobre Marte — armas eternas —


  Mais sem remorso do que a espada em sangue


  445De Pirrus cai agora sobre Príamo.


  Vai-te, Fortuna adversa, prostituta!


  E vós, oh deuses, em conclave uníssono,


  Privai-a do poder: tomai-lhe roda,


  Quebrai-lhe os raios, destruí-lhe os dentes.


  450Fazei rolar o globo do alto Olimpo


  Até o negro inferno.


  Polônio


  É muito longo.


  Hamlet


  Ela irá ao barbeiro com suas barbas. Por favor, continue. Ele é pelas jigas ou histórias obscenas, senão, dorme. Continue, vamos a Hécuba.


  1o Ator


  455Mas — ai! — quem visse a rainha ultrajada…


  Hamlet


  “A rainha ultrajada”?


  Polônio


  Essa é boa.


  1o Ator


  Correr de um lado ao outro, os pés descalços,


  Vencendo as chamas, cega pelas lágrimas,


  460Um trapo rodeando aquela fronte


  Que ostentara a coroa, e por vestido,


  Sobre os quadris, outrora tão fecundos,


  Um pano que, ao fugir cheia de medo,


  Apanhou. Quem assim agora a visse,


  465De língua saturada de veneno,


  A julgaria como criminosa


  De traição contra o reino da Fortuna.


  Porém, se os próprios deuses a avistassem,


  Quando ela presenciou o horrendo Pirrus


  470Em malicioso jogo de crueldade


  Picar à espada os membros do marido,


  E o grito lancinante que soltou —


  A não ser que de todo não se alterem


  Com as coisas mortais —, teriam feito


  475Jorrar pranto dos céus e dor dos peitos.


  Polônio


  Vede se não empalidece e se não há lágrimas em seus olhos. Por favor, basta.


  Hamlet


  Muito bem, declamará o resto dentro em pouco. Meu bom senhor, poderia encarregar-se de acomodar os atores? Lembre-se que devem 480ser muito bem tratados, pois são o resumo e a crônica de nosso tempo; seria melhor ter um mau epitáfio depois de sua morte do que a sua maledicência enquanto está vivo.


  Polônio


  Senhor, hei de tratá-los de acordo com seu merecimento.


  Hamlet


  Pelo amor de Deus, homem, muito melhor! Trate cada homem 485segundo o seu merecimento, e quem escapará à chibata? Trate-o segundo sua própria honra e dignidade; quanto menos eles o merecerem, tanto maior será a sua generosidade. Leve-os.


  Polônio


  Venham, senhores.


  Hamlet


  Sigam-no, amigos; amanhã teremos uma peça.


  (Sai Polônio com os atores, exceto o 1o Ator.)


  490Escute, velho amigo; pode levar O Assassinato de Gonzago?


  1o Ator


  Sim, senhor.


  Hamlet


  É o que teremos amanhã. Poderia, se necessário, decorar uma fala de doze ou dezesseis linhas, se eu as escrevesse e as intercalasse nela, não?


  1o Ator


  Poderia, senhor.


  Hamlet


  495Muito bem. Sigam esse senhor; e tratem de não caçoar dele.


  (Sai o 1o Ator.)


  Meus amigos, deixo-os até a noite; sejam bem-vindos a Elsinore.


  Rosencrantz


  Meu bom senhor.


  Hamlet


  Vão com Deus.


  (Saem Rosencrantz e Guildenstern.)


  Agora estou sozinho.


  Que camponês canalha e baixo eu sou!


  500Não é monstruoso que esse ator consiga


  Em fantasia, em sonho de paixão,


  Forçar sua alma a assim obedecer-lhe


  A ponto de seu rosto ficar pálido,


  Ter lágrimas nos olhos, o ar desfeito,


  505A voz cortada, e todo o desempenho


  E as expressões de acordo com o papel?


  E tudo isso por nada! Só por Hécuba!


  Que lhe interessa Hécuba, ou ele a ela,


  Para que chore assim? E que faria


  510Se tivesse os motivos de paixão


  Que eu tenho? Inundaria com seu pranto


  O palco, e rasgaria com palavras


  Horríveis os ouvidos da assistência;


  Poria louco o réu, medroso o livre,


  515Conturbado o ignorante, e estuporados


  Os sentidos da vista e dos ouvidos…


  Mas eu, canalha inerte, alma de lodo,


  Arrasto-me, alquebrado, um João-de-Sonho,


  Nada digo, porquanto não me enfronho


  520Em minha causa; causa que é de um rei


  A cujo patrimônio e à própria vida


  Foi imposta uma trágica derrota.


  Sou acaso um covarde? Quem me chama


  De vilão? Quem me parte o crânio e arranca


  525As barbas, pra em rosto m’as lançar?


  Quem me torce o nariz? Quem me desmente


  E jura que há de pôr-me pela goela,


  Atingindo os pulmões, o que é mentira?


  Quem me faz isso? Ai, bem o mereço:


  530Não o devia ser, mas sou um fraco;


  Falta-me o fel que amarga as opressões,


  Senão, eu já teria alimentado


  Os milhafres do céu co’os restos podres


  Desse vilão lascivo e ensanguentado!


  535Vilão cruel, traidor e incestuoso!


  Oh, vingança!


  Ah, que jumento eu sou! Isso é decente,


  Que eu, filho de um pai assassinado,


  Chamado a agir por anjos e demônios,


  540Qual meretriz sacie com palavras


  Meu coração, co’as pragas das rameiras


  E das escravas!


  Arre, que asco! Mas ergue-te, meu cérebro:


  Ouvi dizer que quando os malfeitores


  545Assistem a uma peça que os imita,


  Sentem na alma a perfeição da cena


  E confessam de súbito os seus erros.


  Pois o crime de morte, sem ter língua,


  Falará com o milagre de outra voz.


  550Esses atores, diante de meu tio,


  Repetirão a morte de meu pai;


  Vou vigiar-lhe o olhar, sondá-lo ao vivo;


  Se trastejar, eu sei o que farei.


  O fantasma talvez seja um demônio,


  555Pois o demônio assume aspectos vários


  E sabe seduzir; ele aproveita


  Esta melancolia e esta fraqueza,


  Já que domina espíritos assim,


  Para levar-me à danação. Preciso


  560Encontrar provas menos duvidosas.


  É com a peça que penetrarei


  O segredo mais íntimo do rei.


  (Sai.)


  Ato 4


  Cena 1


  Uma sala do castelo.


  (Entram Rei, Rainha, Rosencrantz e Guildenstern.)


  Rei


  Como estás ofegante, suspirando…


  Algo existe que deves explicar.


  Convém que eu saiba. Onde ficou teu filho?


  Rainha


  Deixai-nos nesta sala por um pouco.


  (Saem Rosencrantz e Guildenstern.)


  5Ai, meu senhor, que vi agora à noite!


  Rei


  O que, Gertrudes? Como se acha Hamlet?


  Rainha


  Louco, como se o mar e o vento em luta


  Quisessem disputar qual o mais forte.


  No seu estranho estado, ouvindo um ruído


  10Atrás de uma cortina, tira a espada,


  Gritando “um rato, um rato”, e em seu delírio,


  Mata o bom velho oculto.


  Rei


  Oh! feito odioso!


  Se fosse eu a lá estar, faria o mesmo!


  Livre, ele ameaça a todos nós,


  15E a cada um. Como daremos contas


  Desse cruento feito? Vão julgar-nos


  Culpados, pois a nossa providência


  Devia ter forçado o afastamento


  Do jovem louco. Mas o amamos tanto


  20Que não tomamos a medida urgente,


  Como o doente de chaga repulsiva,


  Para a manter secreta, deixa-a roendo


  O âmago da vida. Onde foi ele?


  Rainha


  Saiu puxando o corpo que matara,


  25E sobre o qual a sua própria insânia


  Se mostra pura como a gota de ouro


  Entre outros vis metais. Pois ele chora


  O mal que fez.


  Rei


  Oh, vamo-nos, Gertrudes!


  Mal toque o Sol o cimo das montanhas,


  30Já terá de embarcar; e o feito ignóbil


  Devemos, com cautela e majestade,


  Esconder e perdoar. Ei, Guildenstern!
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  Coriolano


  Bom é o que
acaba bem
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